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Eficiência e Inovação

Na noite de sexta-fei-
ra, Tangará como cidade 
polo que é, teve mais uma 
empresa de grande porte 
realizando sua reinaugu-
ração na cidade. Trata-se 
da Guimag Guimarães 
Máquinas Agrícolas.

A empresa nasceu no 
ano de 1988 de forma hu-
milde na cidade de Cam-
po Novo do Parecis, onde 
foi fundada pelos empre-
sários, José Augusto S. 
Costa  e  Eloir  J. Sabbi.

A empreitada não foi 
fácil, mas contou com 
alianças firmes e positi-
vas que contribuíram de 
forma significativa para 
sua consolidação, como 
por exemplo, o apoio in-
condicional e inconteste 
de Orcival Gouveia Gui-
marães, que com olhar 
empreendedor identifi-
cou logo após a implan-
tação, a oportunidade de 
expansão do negócio ini-
ciado.

Após várias avalia-

ções e pesquisas, com 
trabalho de sondagem, os 
empresários identifica-
ram em Tangará da Serra 
condições propícias para 
implantação e expansão 
dos negócios. “Quando 
iniciamos, nunca imagi-
namos que a empresa to-
maria as proporções que 
tomou, e tão logo perce-
bemos isso, sentimos a 
necessidade da expansão, 
e escolhemos Tangará da 
Serra para implantar nos-
sa filial, o que foi feito no 
ano de 2000. E hoje, es-
tamos aqui para entregar 
para a população nossa 
sede própria, novinha, 
onde estão expostos os 
melhores produtos do 
setor, onde as melhores 
e grandes marcas com 
as quais trabalhamos po-
dem ser observadas de 
perto”, ressalta, o sócio 
proprietário, José Augus-
to.

De acordo com Costa, 
o sucesso da empresa se 
faz devido aos parceiros 
que contribuem diutur-
namente. “Nosso objetivo 
é fornecer produtos e so-
luções inovadoras, para 

atendermos com eficiên-
cia os empresários de se-
tor, contribuindo assim, 
para o desenvolvimento 
de seus negócios. Hoje, 
após 18 anos de exis-
tência e serviços pres-
tados, permanecemos 
pensando no futuro e 
investindo em soluções. 

Nossa filosofia de tra-
balho está baseada no 
comprometimento com 
nossos fornecedores e 
clientes, respeitando os 
nossos colaboradores, 
com o objetivo de  tor-
nar-nos uma empresa 
não apenas conhecida, 
mas sim líder no ramo 

de máquinas e imple-
mentos agrícolas. Acre-
ditamos que o negócio 
é uma mola propulso-
ra no desenvolvimen-
to econômico de nossa 
região”, afirmou. Hoje 
a Guimag tem uma es-
trutura física de 3500m² 
de área construída, bem 

como, mais de 80 co-
laboradores entre de-
partamentos adminis-
trativos, comerciais, e 
técnicos.

Além de Campo 
Novo do Parecis e Tan-
gará da Serra, a Guimag 
está presente também 
em Sapezal.

>> Rose Oliveira
Redação DS

Com 18 anos de consolidação, 
Guimag inaugura sede própria

Hoje a Guimag tem uma estrutura física de 3500m² de área construída, bem como, mais de 80 colaboradores

Ranking

Campo Novo do Parecis é o 4º 
no Brasil no valor da produção 

Mato Grosso possui 
cinco dos dez maiores 
municípios brasileiros no 
valor da produção agríco-
la: Sorriso (2º), Sapezal 
(3º), Campo Novo do Pa-
recis (4º), Campo Verde 
(7º) e Nova Mutum (9º). 
O município de São Desi-
dério, na Bahia, manteve 
a liderança do ranking na-
cional de maiores partici-
pações no valor da pro-
dução agrícola brasileira 
do ano passado, segundo 
o levantamento Produ-
ção Agrícola Municipal 
(PAM) 2015, divulgado, 

pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística 
(IBGE). 

 O município baia-
no contabilizou valor de 
produção de R$ 2,839 
bilhões, o equivalente a 
1,1% do valor total da 
produção nacional, tendo 
o algodão herbáceo como 
principal produto. O de-
sempenho representa um 
crescimento de 23,2% em 
relação ao registrado pelo 
município no ano ante-
rior.

 O segundo lugar vol-
tou a ficar com o muni-
cípio de Sorriso, no Mato 
Grosso, com R$ 2,492 bi-
lhões, alta de 13,4% ante 
o resultado de 2014, im-

pulsionada pela produção 
de soja e milho. A terceira 
posição foi de Sapezal, 
no Mato Grosso, com R$ 
2,158 bilhões, crescimen-
to de 14,1% em relação ao 
valor da produção do ano 
anterior. 

 Os demais municípios 
que completam o ranking 
de dez maiores valores de 
produção foram Campo 
Novo do Parecis (MT), 
com R$ 1,736 bilhão; 
Cristalina (GO), com R$ 
1,667 bilhão; Rio Verde 
(GO), com R$ 1,482 bi-
lhão; Campo Verde (MT), 
com 1,421 bilhão; Formo-
sa do Rio Preto (BA), R$ 
1,405 bilhão; Nova Mu-
tum (MT), 
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